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APRESENTAÇÃO

A coleção “Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem” apresenta em 
quatro volumes a produção científica sobre o gerenciamento e organização dos serviços 
de saúde nos diferentes contextos assistenciais. Nos serviços de saúde, as atividades 
gerenciais são consideradas fundamentais para o alcance dos objetivos propostos, sendo 
compreendida como uma atividade multiprofissional diretamente relacionada à qualidade 
da assistência oferecida. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos das variadas instituições de ensino, pesquisa e assistência do 
país, a fim de compartilhar com os leitores as evidências produzidas por eles. 

O volume 1 da obra aborda os aspectos da organização dos serviços de saúde 
e enfermagem sob a ótica daqueles que realizam o cuidado. Destacam-se os riscos 
ocupacionais, as dificuldades enfrentadas no cotidiano do trabalho e o consequente 
adoecimento dos profissionais.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco no gerenciamento das 
ações de planejamento familiar, incluindo a saúde do homem, da mulher, da criança e do 
adolescente. 

O Volume 3 contempla a importância das ações de gerenciamento em diferentes 
contextos assistenciais, iniciando-se pela academia. Essa obra é composta pelas 
publicações que incluem as instituições escolares, unidades básicas de saúde, instituições 
de longa permanência e serviços de atendimento especializado.

O volume 4, por sua vez, apresenta as produções científicas de origem 
multiprofissional relacionadas às condições de adoecimento que requerem assistência 
hospitalar. Destacam-se estudos com pacientes críticos e em cuidados paliativos. 

A grande abrangência dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos ao máximo e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
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RESUMO: INTRODUÇÃO: A área de urgência 
e emergência no Brasil é constituída por um 
importante componente da assistência, as 
políticas voltadas para a saúde mostram a 
crescente demanda por estes serviços, os 
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profissionais que mais atuam nesse contingente do trabalho da área da saúde, os enfermeiros 
são os que mais estão expostos a acidentes e ricos envolvendo os materiais perfuro cortantes, 
sangue e demais líquidos corporais dentro do pronto socorro. OBJETIVOS: Avaliar por meio 
da literatura a exposição ocupacional e o uso de equipamentos de proteção individual por 
enfermeiros em atendimentos de urgência e emergência. METODOLOGIA: O presente 
estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura. A coleta de dados foi realizada entre 
os meses de maço e abril de 2019, nas bases de dados: LILACS, SCIELO e MEDLINE. Como 
estratégia de busca foi adotada a pesquisa dos descritores citados, seleção do periódico de 
publicação, seleção dos idiomas, leitura dos títulos e resumos escolhendo-se aqueles que 
abordassem o tema e que atendam aos objetivos do presente estudo e exclusão dos que 
não se enquadravam a temática descrita posteriormente. RESULTADOS: Após a análise dos 
estudos foi possível constatar que os profissionais enfermeiros utilizam inadequadamente os 
EPIS, a não utilização dos equipamentos de proteção individual é ocasionada por falta de 
conhecimento sobre as consequências do desuso, utilização errada. CONCLUSÃO: Ainda 
que o uso dos equipamentos não impeça trabalhador de um possível acidente é fundamental 
que o mesmo faça a utilização correta dos equipamentos que o protegem; esses riscos são 
uma realidade decorrente de suas atividades e precisam ser colocadas em prática para sua 
auto proteção.
PALAVRAS-CHAVE: Equipamento de Proteção Individual. Urgência. Emergência. 
Enfermagem. Risco Ocupacional.

OCCUPATIONAL EXPOSURE AND USE OF PERSONAL PROTECTIVE 
EQUIPMENT BY NURSES IN URGENCY AND EMERGENCY CARE

ABSTRACT: INTRODUCTION: The area of ​​urgency and emergency in Brazil is made up of 
an important component of care, health policies show the growing demand for these services, 
the professionals who work most in this contingent of health work, nurses are the ones who 
most are exposed to accidents and rich involving the piercing materials, blood and other 
body fluids within the emergency room. OBJECTIVES: To evaluate through literature the 
occupational exposure and the use of personal protective equipment by nurses in urgent 
and emergency care. METHODOLOGY: The present study is an integrative literature review. 
Data collection was performed between the months of pack and April 2019, in the databases: 
LILACS, SCIELO and MEDLINE. The search strategy adopted was the search of the cited 
descriptors, selection of the journal, selection of languages, reading of titles and abstracts, 
choosing those that addressed the theme and that meet the objectives of this study and 
exclusion of those that did not fit. the theme described later. RESULTS: After analyzing the 
studies, it was found that nursing professionals use the PPE inappropriately, the non-use of 
personal protective equipment is caused by lack of knowledge about the consequences of 
disuse, misuse. CONCLUSION: Although the use of equipment does not prevent workers 
from a possible accident, it is essential that they make the correct use of equipment that 
protects them; These risks are a reality arising from your activities and need to be put in place 
for your high protection.
KEYWORDS: Personal Protective Equipment. Urgency. Emergency. Nursing. Occupational 
Risk.
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1 | 	INTRODUÇÃO
Ao realizar um trabalho o profissional enfermeiro está exposto frequentemente 

aos riscos no ambiente em que atua, dentro da urgência e emergência hospitalar, pois 
esse ambiente pode ser considerado uma das áreas com maior fluxo e complexidade na 
assistência a saúde, pois é nesse local que o profissional enfermeiro encontra-se em maior 
risco e exposição às doenças transmissíveis; para uma atuação qualificada nesse setor de 
atuação do hospital; é necessário que o profissional tenha conhecimento e habilidade para 
desenvolver suas atividades de forma segura e qualificada, visando o bem está do paciente 
e sua segurança profissional (CHAGAS; BARBOSA et al., 2014). 

Por serem os profissionais que mais atuam nesse contingente do trabalho da área 
da saúde, os enfermeiros são os que mais estão expostos a acidentes e ricos envolvendo 
os materiais perfuro cortantes, sangue e demais líquidos corporais dentro do pronto 
socorro. Esses acidentes podem trazer aos profissionais os mais diversos problemas, 
podendo transmitir doenças infecciosas como: Hepatite B, vírus HIV, bem como, traumas 
psicológicos e físicos (SILVA; FARIAS et al., 2014). 

A norma regulamentadora da biossegurança no Brasil é a de número 32 (NR 32) a 
mesma recomenda a adoção de medidas preventivas de trabalho para cada risco a que o 
profissional se expõe, objetivando promover a segurança dos trabalhadores nos serviços 
em saúde exposta (CHAGAS; BARBOSA et al., 2013.) Diante disso o meio mais eficaz 
para diminuir esses riscos seria a dotar as medidas precaução sendo a utilização correta 
dos EPIs. 

Diante disso há uma necessidade de observar as precauções que são padronizadas 
pelo Ministério da Saúde, a fim de minimizar os risco ocupacionais á que os profissionais 
se expõe diariamente no ambiente de atuação em urgência e emergência, sendo o 
recomendado a utilização de uso de equipamentos de proteção individual (EPIs) por todos 
os profissionais atuantes da ara da saúde. Os EPIs podem ser conceituados como: roupas 
especiais, luvas, óculos de proteção, máscaras; sendo considerados como materiais 
básicos, necessários aos profissionais que trabalham em contato direto aos pacientes em 
urgências hospitalares (SILVA; FARIAS et al., 2014). 

O presente estudo tem como objetivos avaliar por meio da literatura a exposição 
ocupacional e o uso de equipamentos de proteção individual por enfermeiros em 
atendimentos de urgência e emergência

2 | 	METODOLOGIA

2.1	 Tipo de Estudo
O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, onde se tem 

por finalidade realizar a síntese do estado do conhecimento de assunto em especifico, e 
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responder perguntas que precisam ser respondidas através de novas pesquisas importantes 
que dão suporte para a tomada de decisão e a melhoria da prática assistencial ao paciente; 
estudo em questão é de natureza descritiva, exploratória, com uma abordagem de análise 
qualitativa (MAFRA; FONSECA et al., 2008). 

2.2	 Critérios de Inclusão e Exclusão 
A coleta de dados será realizada entre os meses de maço e abril de 2019, onde será 

utilizado como critério de inclusão os artigos completos publicados no período de 2013 a 
2018, indexados na plataforma da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), nas seguintes bases 
de dados: LILACS, SCIELO e MEDLINE. Foram utilizados como critérios de exclusão: 
artigos em inglês, artigos publicados em anos anteriores ou posteriores exigidos na 
dimensão temporal, artigos que não atendem aos critérios do devido trabalho.
2.3	 Instrumentos de Coleta de Dados 

O acesso eletrônico teve como o site periódicos Capes utilizando-o para o 
levantamento dos artigos os agrupamentos dos descritores cadastrados no DECS; EPis, 
Urgência e Emergência, Enfermagem e Riscos Ocupacionais. Como estratégia de busca 
foi adotada a seguinte forma de pesquisa dos descritores citados, seleção do periódico de 
publicação, seleção dos idiomas, leitura dos títulos e resumos escolhendo-se aqueles que 
abordassem o tema e que atendam aos objetivos do presente estudo e exclusão dos que 
não se enquadravam a temática descrita posteriormente. 

Os artigos foram numerados segundo a ordem de localização e a análise dos 
dados foi descritiva, proporcionando assim aos profissionais de diversas áreas avaliarem a 
qualidade das evidências.

3 | 	RESULTADOS 
FIGURA 1: Fluxograma de seleção de artigos que enfocam a exposição ocupacional 

e uso de equipamentos de proteção individual por enfermeiros em atendimentos de 
urgência e emergencial.
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Fluxograma1: Realizado na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS).

QUADRO 1: Distribuição dos artigos segundo autores, ano de publicação, Título 
do estudo, periódico indexado e principais resultados, Brasil, 2019. Os referidos estudos 
foram encontrados na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), que integra as principais bases 
de dados - SCIELO, LILACS, BDENF. Assim, o quadro abaixo apresenta uma síntese das 
principais características dos trabalhos incluídos na análise, indicando autores, o título da 
pesquisa, periódico indexado seus respectivos principais resultados obtidos.
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AUTOR, ANO TITULO ARTIGO PERIÓDICO RESULTADOS

ARAÚJO; 
SILVA, 2014.

Acidentes
perfuro 

cortantes 
e medidas 

preventivas
para hepatite B 
adotadas por 

profissionais de
Enfermagem 

nos serviços de 
urgência e

emergência de 
Teresina, Piauí.

Rev. Bras. 
de saúde 

ocupacional.

Quanto à ocorrência de acidentes de trabalho, 
identificou-se que, dos 317 profissionais envolvidos 
na pesquisa, 152 (47,9%) relataram haver sofrido 
algum tipo de acidente ocupacional com perfuro 

cortante. Dentre os tipos de instrumentos causadores 
de acidentes, o acidente com agulha foi o que mais se 
destacou (77,0%) e, dentre as categorias profissionais 
estudadas, a de Técnico de Enfermagem foi a que teve 
a maior proporção de acidentes com esse instrumento 
(81,0%). Observou-se, ainda, que Técnicos, Auxiliares 
e Enfermeiros apresentaram resultados expressivos 

quanto a não notificação do acidente (67,0%, 70,0% e 
75,0%, respectivamente), o que também foi observado 
em relação à não adoção de medidas profiláticas pós 

exposição ao acidente perfuro cortante (85,0%, e 83,0%, 
respectivamente.

OENNINGet 
al., 2012.

Assunção 
de riscos 

ocupacionais 
no serviço de 
atendimento 

móvel de 
urgência ( 

SAMU).

Rev. 
Pesquisa 
saúde.

Observa-se que um quarto dos profissionais entrevistados 
nega a existência de riscos ocupacionais ou os banalizam 

e acreditam que trabalhar exposto aos riscos citados 
anteriormente é algo normal, ou sequer conseguem 

reconhecê-los. Este fato pode ocorrer devido ao fator de 
banalização da rotina.

RIETH et al., 
2014.

 Uso de 
equipamentos 
de proteção 

individual pela 
enfermagem em 

uma unidade 
de emergência 

hospitalar.

Rev. enferm. 
UFPE online, 

2014.

Os profissionais de enfermagem enfrentam situações de 
riscos de acidente de trabalho, diariamente, em especial, 
os que atuam em unidades de urgência e emergência, 

pelas características das mesmas. Esta é porta de 
entrada de pacientes com as mais variadas doenças 

e, muitas vezes, não diagnosticadas neste setor, o que 
implica na necessidade os profissionais que atuam na 
referida unidade não banalizem o uso dos meios de 

proteção. Durante a observação realizada na unidade 
de emergência, local da pesquisa, se evidenciou que 

os trabalhadores de enfermagem não utilizam todos os 
EPIs necessários para o desenvolvimento das ações 

com segurança, expondo-se, assim, a vários agentes e 
situações de riscos.

CHAGAS; et 
al., 2013.

Risco 
ocupacional na 

emergência: 
uso de 

equipamentos 
de proteção 
individual 
(epi) por 

profissionais de 
enfermagem.

Rev.enferm 
UFPE on 

line, 2013.

Os dados do estudo evidenciaram que, no serviço de 
emergência investigado, os profissionais da equipe de 

enfermagem conhecem os EPIs e os riscos ocupacionais 
a que estão expostos. No entanto, negligenciam seu uso 

devido à necessidade de atender o paciente rapidamente. 
Dessa forma, o profissional de enfermagem, em seu 

ambiente de trabalho, encontra-se exposto a inúmeros 
riscos ocupacionais, os quais são originados de atividades 
insalubres e críticas, ocasionando efeitos adversos à sua 

saúde, podendo assim levar ao aparecimento de acidentes 
e de doenças do trabalho.
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LOPES et al., 
2008

Adesão às 
precauções 
padrão pela 
equipe do

atendimento 
pré-hospitalar 

móvel de
Belo Horizonte, 
Minas Gerais, 

Brasil.

Cad. Saúde 
Pública, 2008

Dos que efetivamente participaram do estudo eram 10,5% 
enfermeiros, 47,5% técnicos /auxiliares de enfermagem 
era do sexo masculino (66,8%), com tempo de exercício 

na instituição igual ou inferior a dois anos (58,4%) e 
lotados em unidades de suporte básico (69,7%). Não 
houve diferença significativa quanto à distribuição por 
faixa etária e por ano de formação dos profissionais. 
A análise do conhecimento relatado observaram- se 

respostas inadequadas (≥ 75%) para diferentes categorias 
profissionais. Enfermeiros para o risco de transmissão 
cruzada de agentes infecciosos ao realizar punção de 

acesso venoso (72%) e risco de infecção por contato de 
sangue com a mucosa ocular (72%).

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados e resultados da pesquisa, 2019.

4 | 	DISCUSSÃO
A análise da distribuição dos artigos por metodologia e instrumentos pesquisados 

possibilitou o agrupamento dos mesmos em duas categorias: exposição ocupacional e uso 
de equipamentos de proteção individual por enfermeiros e aspectos no atendimento de 
urgência e emergência.

O trabalho do enfermeiro que desenvolve suas atividades em urgência emergência 
tem um grande potencial de exposição do mesmo aos inúmeros riscos ocupacionais. Desse 
modo, é frequente a manifestação de preocupação do contato com situações de risco, em 
especial, com pacientes soropositivos e, por vezes, em detrimento a outras patologias, 
cuja fonte de exposição é o risco biológico, físicos e químicos. Após a análise dos estudos 
foi possível constatar que os profissionais enfermeiros utilizam inadequadamente os 
EPIS, a não utilização dos equipamentos de proteção individual é ocasionada por falta de 
conhecimento sobre as consequências do desuso, utilização errada. (RIETH et al., 2014). 

De acordo com a literatura os enfermeiros enfrentam situações de riscos diariamente 
em suas atividades de trabalho, principalmente os profissionais que atuam nas unidades 
voltadas para urgência e emergência. Por se tratar da porta de entrada de pacientes com 
os mais diversos tipos de doenças e situações externas não diagnosticadas; necessitam 
de uma maior atenção e cuidados por parte dos profissionais enfermeiros com relação 
aos cuidados prestadas e a utilização correta dos EPIs para sua proteção individual na 
assistência direcionada ao paciente atendido (RIETH et al., 2014).

É evidente após a analise dos estudos que grande parte dos profissionais 
negligenciam a utilização dos EPIs nos mais diversos cenários de atuação. Segundo 
Chagas et al. (2013), dizem que os EPIs são mais utilizados na assistência ao paciente cujo 
diagnóstico já é conhecido pela equipe, subestimando-se a vulnerabilidade do organismo 
humano as infecções. Por tanto, diante de tal afirmação e possível identificar que os 
profissionais enfermeiros estão expostos a inúmeros riscos durante o desenvolvimento de 
suas funções assistenciais aos pacientes, por tanto para desenvolver um trabalho seguro e 
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eficaz os enfermeiros precisam aderir rigorosamente ao uso dos EPIs. 
Diante de todas as observações ao longo dos estudos. Para Martins et al. (2014), 

o uso do EPI traz benefícios ao próprio trabalhador, aos empregadores, bem como aos 
pacientes. Podem levar a uma maior produtividade além da diminuição no número de 
licenças – saúde e redução dos gastos hospitalares com equipamentos e materiais. 

Ressalta-se que o uso de EPI deve atender às especificidades do procedimento, 
avaliando o conforto, o tamanho do equipamento e o tipo de risco envolvido, para evitar 
despesas para a instituição e não interferir na execução correta do procedimento. A não 
utilização do EPI, quando indicado, pode resultar em prejuízos para todos os envolvidos, 
atingindo as relações psicossociais, familiares e de trabalho, além de favorecer os acidentes 
de trabalho.

5 | 	CONCLUSÃO 
O presente estudou possibilitou a identificação dos principais fatores de riscos aos 

profissionais enfermeiros que atuam nos serviços de urgência e emergência; após a analise 
dos estudos é possível observarmos que os enfermeiros sabem da importância do uso dos 
EPIs em suas atividades, porém nem sempre utilizam, principalmente quando se trata de 
situações que necessitam de uma assistência rápida, por falta de tempo. 

Dessa forma é necessário que sejam adotados atividades por parte das equipes 
propostas que ajudem a minimizar essa negligencia como: atividades educativas 
permanente, palestras, rodas de conversas e simulações para sensibilizar os enfermeiros 
envolvidos, propondo uma atividade educativa de modo a refletir a prática dos profissionais 
de saúde.
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